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INTRODUÇÃO
A capacidade da Floresta Amazônica em conservar os nutrientes minerais é devida a
limitação que os solos tem em suprir e reter esses nutrientes dentro do ecossistema. Por isso,
para um manejo sustentável, o entendimento das complexas interações que ocorrem com as
suas espécies, requer o conhecimento do seu balanço nutricional. Resultados de pesquisa
conduzida por pesquisadores do Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Ocidental -
CPANE1v1BRAP A e do Instituto de Biologia da Madeira pertencente a Universidade de
Hamburg mostram que o crescimento de espécies florestais plantadas em áreas degradadas é
fortemente limitado pelo suprimento de fósforo e potássio.
A quantidade de nutrientes absorvidos pelas árvores é função da exigência nutricional de
cada espécie. Os teores desses nutriente, em cada componente da planta, varia em função do
elemento químico, da fertilidade do solo, do uso de fertilizantes, da atividade microbiana, do
potencial genético e/ou fisiológico da espécie, da idade do povoamento, da densidade de
plantio e da época do ano. Uma espécie que absorve maior quantidade de nutriente por
unidade de biomasa produzida é mais exigente do que outra que absorve menor
quantidade(BINKLEY, 1986 ; MARSCHNER, 1995).
Portanto, é vital conhecer a produção de biomassa e as exigências nutricionais das
espécies nativas da Amazônia que apresentam potencial de uso industrial, para decidir sobre o
melhor manejo visando a redução do ciclo de corte e a melhor qualidade da madeira
produzida.
OBJETIVO
Conhecer a produção de biomassa seca e o conteúdo de fósforo e potássio em folhas e
galhos de Ceiba pentandra e de Virola surinamensis, plantadas em solos de baixa fertilidade
natural da Amazônia Ocidental Brasileira
MATERIAL E MÉTODOS
Em janeiro de 1996, no campo experimental do CPAAlEMBRAP A, localizado no Km
24 da Rodovia AM-OI0, Estado do Amazonas, foram amostradas árvores de Ceiba pentandra
e de Virola surinamensis com 43 meses de idade. As árvores foram selecionadas de parcelas a
pleno sol, com 25 plantas, espaçadas de 3m X 3m, com quatro repetições, plantadas em um
Latossolo Amarelo distrófico, textura muito argilosa (RODRIGUES et al., 1972). As amostras
coletadas na camada de ° - 10 em de profundidade, quando analisadas, apresentam as
seguintes características químicas: pH(CaCb) 4,0; P= 5 e K+= 0,14 mg/Kg"; Ca2~= 0,75 , Ca2+
+ Mg2+= 1,10 , Al3+= 1,2 ,1r + Al3+= 8,36 Cmol..drrr' . As árvores amostradas foram
separadas em folhas e galhos e após secagem a 70° C, até peso constante, determinou-se a
biomassa seca e os conteúdos de fósforo (P) e potássio (K). A determinação destes elementos
foi feita no laboratório do Instituto de Biologia da Madeira, pertencente a Universidade de
Hamburgo, através do método Inductively Coupled Argon Plasma with Optical-Emission-
Spectrometry - ICP-OES.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos sobre a produção de biomassa seca bem como os conteúdos de
fósforo e potássio nas folhas e galhos das espécies estudadas, são apresentados na tabela 1.
TABELA 1 - Produção de biomassa seca e conteúdo de fósforo (P) e potássio (K) em folhas e
galhos de Ceiba pentandra e de Virola surinamensis, aos 43 meses de idade (média de quatro
árvores).
Espécie Compartimento Biomassa seca Conteúdo (g!Kg)
da planta (Kg) P K
Ceiba pentandra Folhas 18,28 3,88 23,14
Galhos 37,80 8,31 60,44
Viro Ia surinamenis Folhas 6,44 11,70 92,72
Galhos 7,02 4,67 85,02
Observa-se na tabela 1 que, tanto nas folhas como nos galhos, a biomassa seca produzida
por Virola surinamensis foi menor que a produzida por Ceiba pentandra. Entretanto, os
conteúdos de P e K nas folhas e de K nos galhos de Virola surinamenis foram maiores que os
encontrados nas folhas e galhos de Ceiba pentandra. Portanto, Virola surinamenis é uma
espécie mais exigente para os mencionados nutrientes.
Muito pouco é conhecido sobre a produção de biomassa e os conteúdos de elementos
minerais em folhas e galhos de Ceiba pentandra e de Virola surinamensis. Sobre Virola, os
trabalhos encontrados na literatura são os de FISHER (1995) com Virola koschnyi que mostra
os beneficios proporcionado pela espécie às propriedade quimicas do solo, quando plantada em
áreas degradadas e os de GONZÁLEZ & FISHER (1994) e WOODWARD (1996) que
relatam o comportamento silvicultural apresentado pelas espécies Virola koschnyi e Virola
elongata quando plantadas em áreas abandonadas por pastagem e em solos compactados,
respectivamente.
Em relação a Ceiba pentandra, apenas o trabalho de GUPTA & MOHAN (1990)
reporta que esta espécie com um ano de idade, quando plantada em solos de região semi-árida,




Nas condições em que foi desenvolvido este trabalho, conclue-se que:
- A biomassa seca de folhas e galhos produzida por C. pentandra foi, respectivamente,
2,8 e 5,4 vezes maior que a produzida por V surinamensis.
- O conteúdo de fósforo, nas folhas de V surinamensis, foi 3 vezes maior que nas de C.
pentandra. Entretanto, o conteúdo do mesmo elemento, nos galhos de C. pentandra, foi 1,8
vezes maior que em V surinamensis.
- Os conteúdos de potássio, nas folhas e galhos de V surinamensis foram,
respectivamente, 4 e 1,4 vezes maiores que em C. pentandra.
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